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Domingo, 12 de Julho, inicia-se em Sobral a Semana

das Vocações. Será um 
grande 

triunfo se tu lhe

deres o teu decidido apoio.

SACERDOTE

FOLHA MENSAL DA OBRA DAS VOCAÇÕES SAOERDOTAIS 
- 

COM APROVAÇÃO ECLESIÁSTICA

0

A N 0 III 
- - 

Sobral, 1° de Julho de 1942 
- - 

NUM. XXXV

Regulamento da Semana das Vocações Sacerdotais em Sobral

11 ¦ - ' (>• «8»  ¦¦ ¦ ¦ 

CAP.—I

Dos fins da Semana e das comissões em geral

Art. I—A execução da Semana das Vocações

de Sobral a se realizar nesta cidade do dia 12 a

19 de Julho, está confiada a uma Comissão Cen-

irai e a três comissões especiais: de Propaganda,

de Finanças, de Ornamentação.

Art. II—Além do fim principal que é vulgari-

zar a Obra das Vocações, tem quatro 
objetivos

dspôciais:

a) promover uma cruzada de preces 
na Dio-

cece, de 19 de Junho a 19 de Julho.

b) mostrar as principais 
causas da carência

de sacerdotes e chamar a atenção dos

responsáveis 
pela 

solução do problema.

c) lançar a idéia das bolsas das paroquias.

d) estabelecer as semanas nas paroquias 
de

seis em seis mêses.

Art. III—Para conseguir com mais segurança

os fins da Semana, a Comissão Central compoz

mais três comissões distintas das supra citadas,

para 
a organização de uma Exposição Ovesista:

uma administrativa, outra de 
propaganda 

e uma

terceira de ornamentação.

CAP. 
-II

Da Comissão Central

Art. I—A Comissão Central se compõe de três

membros: do Diretor Diocesano da Obra das Vo-

cações e de dois auxiliares 
para 

os trabalhos an-

teriores, contemporâneos e posteriores á Semana.

Art. II—A esta Comissão cabe—1°) dar ori-

entação 
geral 

aos trabalhos da Semana e assegu-

rar o seu êxito; 2°) apresentar o 
programa; 

3o) es-

colher as Comissões; 4°) convidar os oradores e

conferencistas; 5°) expedir instruções para as di-

versas comissões e resolver as duvidas 
que 

sur-

girem; 
6°) autorizar o 

pagamento 
de todas as des-

pezaz, 
feitas com seu prévio 

assentimento; 7°) to-

mar conhecimento das atividades e deliberações das

comissões; 8°) dar autorização às mesmas para

constituirem sob comissões, se necessário; 9°) di-

rigir as reuniões de estudos e organizar o expe-

diente das mesmas; 10°) registrar as moções, os

telegramas, as 
propostas 

e conclusões e 11o) fa-

zer os convites especiais.

CAP. 
-III

Das Comissões de Propaganda

A's Comissões de Propaganda da Semana,

cabe:—lo) divulgar intensamente a noticia da Se»

mana dentro e fora da cidade, na Diocese, por 
meio

da imprensa, de boletins, de cartazes, de cartas,

das amplificadoras, etc, 2o) conseguir 
propagau-

distas, 3o) organizar uma lista de pessoas, entida-

des, associações, colégios que podem 
ser convida-

dos para os atos da Semana; 4o) esforçar-se 
por

atrair o maior numero possivel de pessoas, as so-

lenidades da abertura, ás sessões de estudo e aos

três últimos dias.

A Comissão de 
propaganda da Exposição deve:

a) assistir à pequena serie de instruções dadas

pelo 
Diretor; b) explicar aos visitantes os 

quadros,

os 
gráficos, 

mapas, e interessar vivamente os fieis

pela 
solução do 

problema sacerdotal.

CAP.-IV

Da Comissão de Finanças

A' Comissão de Finanças cabe lo) promover

meios lucrativos antes da semana e durante ela,

afim de se obter o necessário numerário para as

despesas do movimento; 2o) conseguir que 
outras

entidades, corporações auxiliem neste particular á

Obra das Vocações e 3o) pagar as despesas que

forem autorizadas pela Comissão Central e ter a

seu cargo o livro Caixa.

CAP. 
-V

Da Comissão de Ornamentação

A' Comissão de Ornamentação deve: lo) Verificar quais

as previdências a tomar desde já para a conveniente e opor-

tuna preparação do altar, do pavilhão das sessões publicas,

do salão das reuniões de estudo e da ('Exposição, da Sè e do

Patrocinio; 2o) reservar lugar conveniente e cadeiras para as

autoridades e convidados de destaque e 3o) tomar cuidado pela

ordem da praça e local das reuniões.

CAP.:—VI

Da Comissão Administrativa da Exposição

Esta Comissão, que se compõe de uma Presidente, uma

Secretaria, e uma Tesoureira, se equipara á Central, obser-

vadas, 
porém, a proporções. A' Comissão cabe: lo) apresen-

tar um relatorio, contendo uma completa lista do que foi ex-

posto, do numero de visitantes, dos auxilos prestados, etc; 2o)

autorizar as despesas mais urgentes.
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Catolico, sentes com a Igreja?

Abre o teu coração e a tua bolsa: uma oração, um

sacrifício, uma esmola 
para 

a

Semana das Vocações, em Sobral.

PRÜRES QEmfil5L.
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A escassez de clero num pais üão se mede

somente pela desproporção entre a população ca-

tolica e o numero de sacerdotes. Tem que 
se le-

var na devida conta outros agravantes: a extensão

territorial, as circunstancias da época e do meio,

o maior serviço regular do cura d'almas e ainda

a decente sustentação dos ministros do altar.

Desprezar tais elementos da 
questão, 

seria re-

tardar a solução do complexo problema que 
ora

tanto nos preocupa. Depois das considerações dos

artigos anteriores, algumas de ordem 
geral, 

e da

demonstração feita a ponta 
de lápis da nossa ca-

rencia de padres em relação aos lieis, proponho-

me evidenciar deste numero em diante os aspétos

apontados acima. Ver-se-à, com mais nitidez, 
que

a gravidade 
do 

problema assume, nos seus contor-

nos, proporções 
assustadoras. E teremos de con-

fessar que 
realmente é o mais urgente problema

religioso do Brasil. A 
penúria 

de padres 
«versus»

a imensidade do territorio pátrio, 
é o assunto de

hoje. Os fieis aos quais 
deve chegar a influencia

dos cinco mil sacerdotes estão disseminados na

vastidão do oito milhões e quinhentos e vinte e

cinco mil 
quilometros quadrados. Somos 

grande

como um continente! Pouco menor do que a Eu-

ropa, o clero do Brasil representa a duodecima

parte do clero da Italia, 
que, em extensão, corres-

ponde 
ao nosso visinho estado do Piauí. Já disse

da nossa nação uma poetisa patricia:

«Gigantesca, 
belíssima, nobre

Não bastantes apostolos tem

Rica de oiro e diamantes, é pobre

Do mais alto, do máximo bem».

Triste contraste! Mais se acentua diante des-

tas impressionantes cifras:

A Bélgica 
possue um padre para 2 klms. quadrados

A Holanda « « « « 4 « «

A Italia « « « « 5 « «

A França « « « « 12 « t

A Polonia « « « « 28 « «

O Brasil « « « «1700 « *

Este 
jornal 

é impresso

na Comercial Grafica

Rimo' 
Menino Deus, 106

nlidc> 
y Domingos Olímpio 25

SOBRAL
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GRAÇA

Maria V. Ponte, agra-

dece a São Judas Tadeu,

e a N. S. do P, Socorro,

uma 
graça, 

em favor de

sua irmã Iracema com

promessa 
de 

publicar.

As longas caminhadas que 
os párocos 

têm de

emprehender, quer para 
atender aos chamados ur-

gentes 
dos fieis, nas ascas da morte, obrigando-os

a uma viagem por 
vezes em hora imprópria, quer

para fazer as desobrigas das capelas distantes que

ficam sem a desejada visita mêses e mêses, to-

mam-lhes considerável tempo e estenuam-lhes as

forças. Atè ha 
poucos 

anos tais distancias eram

sempre vencidas em cavalgaduras. Hoje, porem,

boa parte 
delas já 

se 
pode fazer em transportes

mais rápidos, mas ainda muito irregulares, quando

se dá o caso de feliz coincidência. Visitador dos

centros da O. V. S., tenho tido muita ocasião de

melhor estudar esta questão 
dentro das nossas rea-

lidades. Peço informações, estabeleço confrontos

entre o 
que 

um só padre faz e o 
que poderiam

realizar dois ou três na 
paroquia, 

observo os in-

sucessos e as deficiências muito explicáveis do

nosso apostolado, admiro a atuação desses heróis

anônimos da 
grandeza 

nacional—os vigários—no

desdobramento das suas multiformes atividades e

tiro conclusões. Mas que 
conclusões? As mesmas

que qualquer 
observador poderá 

tirar: 1.°) que 
é

absolutamente impossível atender ás principaes

necessidades das capelas sem que a vida religiosa

e de piedade 
da matriz sofra lamentavel hiatos;

2°) que 
ha necessidade em cada freguezia de um

padre para 
a sede paroquial 

e outro para 
as cape-

Ias; 3o) que 
enquanto assim permanecer 

não po-

demos dar solida formação espiritual aos catolicos;

4°) que 
os padres 

sacrificam a saúde, trabalhando

por 
dois ou três da Europa, mas mesmo assim

não vencem a tarefa, etc.—Se a população 
cato-

lica pede padres, 
a extensão do territorio também

os reclama.

Pe. Sabino Loyota

Nenhum centro da 0. V. S. da Diocese fique indife-

rente ao movimento da Semana das Vocações.

Zeladoras, sede mais do 
que 

nunca ardorosas em

divulgar a Obra das Vocações!

?
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Este 
jornal 

e impresso

na Comercial Grafica

Rnao' 
Menino Deus, 106

nlido 
y Domingos Olimpio 25

SOBRAL



Sobral, l°-7-42
O SACERDOTE

Pag. 3

A Semana 
das Vocações 

Sacerdotaís 
não deve ser considerado 

um acon-

tecimento 
local, mas de toda a Diocese de Sobral. Seu maior ou me-

nor triunfo será o reflexo da colaboração 
e ardor dos 41 Centros

O. V. S. deste Bispado.

Uni-vos zeladoras 
e zelados para garantir 

o triunfo da Semana ?

As Associações 
Pias e o Sacerdote

Especial paia 
«O SACERDOTE5

Associar é aperfeiçoar com

mais probabilidades 
de êxito.

A experieneta díuturna compro-

va a impossibilidade 
de dis-

ciplinar as multidões. O

trabalho elementar das asso-

ciações é pois, 
reunir os que

têm vocação para 
tal ou qual

genero 
de apostoiado.

O sacerdote é a alma das

associações pias: 
uma vês reu-

nidas as pessôas, 
nenhuma or-

ganisação pia subsistiria sem a

vida do espirito, a vida da

graça 
alimentada pelos 

sacra-

mentos, aumentada dia a dia

pelo 
Pão da Vida.

«A solidão pôde 
fazer sa-

bios, mas só o convívio so-

ciai formará carateres». A res-

sonancia deste conceito é de

tal especíe que 
dispensa qual-

quer 
encomio. O convívio re-

véla não só as qualidades 
boas

para 
se desenvolverem, como

os defeitos a combater- 
-o 

que

jamais 
se poderia 

conhecer nem

conseguiria realizar. A oportu-

nidade das Associações apare-

ceu desde que 
o sectarismo e

a indiferença religiosa penetra-

ram na comunidade cristã. O

primeiro 
desejo que 

surge, quan-

do o pároco 
isolado pelas 

dis-

tancias, enfrenta o santo e pe-

noso trabalho espiritual do re-

banho é escolher e agrupar os

elementos formativos para uma

associação. E delas, brota vi

gorosa 
a florescência das pro-

messas de N. Senhor: 
— 'quan-

do se reuniram dois ou três

em meu nome Eu estarei no

meio deles». Da excelência das

associações, deixaremos a cada

um, a preferência, 
a nomeação

do primeiro 
lugar... Inicialmente,

porém, 
notamos que 

o Apos-

tolado da Oração, a devoção

ao S. Coração de Jesus 
é a

mais acessível, a mais querida,

a mais popular 
e que portanto,

conduz, pelo 
amor e pelas

promessas 
nela contidas, ao

melhor conhecimento daquele

Coração que 
tanto amou aos

homens...

? *
*

*Á 
Qraça em nós raramente

é estacionaria. Desenvolve-se

livremente desde que 
não en-

contra obstáculo na vontade».

As associações promovendo 
as

comunhões mensais alimentam

a piedade 
na vida das famílias,

renovando a lembrança dos

deveres pelas predicas 
do sa-

cerdote e, pouco 
a pouco 

o

grão 
de mostrada será a ar-

vore agasalhando os passaros

do céu...

O sacerdote crea as agre-

miações e ,do 
meio piedoso,

quasi 
sempre, surgem as mais

belas Vocações do Altar.

sal da terra...

Não precisamos 
ser mortal-

mente culpados para 
termos

conciencia de nossa fragilidade",

e o germen 
da vocação» c

menos um recalcamento 
do

mal* mas o sentimento

onipresente do que 
ha

de irremediavelmente

triste no pecado... 
Pre-

servar a alma da criança desse

contagio é a obra da Cruzada

Eucaristica Infantil.

Temos nós já visto os frutos

das C. Eucaristicas mesmo nes-

ta diocese, no magno problema

das vocações l

E as cooperadoras da Cru-

zada não são VOluntariaS

alistadas no serviço de Cristo,

e sua ação, por 
menor que

seja, não será também uma

ação divina? A criança a

partícula 
inocente, será ama-

nhã o sacerdote continuando a

missão misteriosa e divina da

eterna geração 
das almas para

Cristo N. Senhor.

O PRECEITO DO DIA

A vacina anti-tifi-

ca, na 
grande 

maio-

ria dos casos, evita

a febre tifóide. Nos

Centros de Saúde a-

plica-se 
essa vacina

e também se dão con-

selhos para prevenir

o ataque da doença.

S. N. E. S.

* *

*

? ?
*

A Cruzada Eucaristica In-

fantil desperta a conciencia da

creança para 
a vocação euca-

ristica. Nossa fraqueza é tal

que precisa 
ás veses grandes

preparações 
a pequenos 

efeitos.

Como centros nervosos os Di-

rigentes são os distribuidores

i dessa preparação 
remota da

vocação daqueles que 
serão o

Apostoiado da Oração, As-

sociação das Mães cristãs, Cru-

zadas Eucaristicas, Pias Uniões

—vivendo 
pelo padre 

traba-

lharão para 
o Eterno Sacer-

dote na compreensão nítida de

cooperar com Ele para 
a vo-

cação do saccrdocio, 
—a vo-

cação de sér santo.

A poesia 
do (Cristianis-

mo é a santidade: a poesia

da conciencia, o longo

poema 
vivido até o fim

dos séculos...

Artigos Religiosos

A' praça da Bôa Vista, encon-

tram-se artigos religiosos por

preços 
modicos: terços, meda-

lhas, santinhos, crucifixos, qua-

dros, velas aprovadas, etc.

Vendem-se outros artigos, co-

mo papel crepon, arame para

flores.

Ha fitas para Associaçoes, co-

mo seja para os socios da Obra

das Vocações Sacerdotais.

Pedidos t

Da. AROLIZA ARAGAO

Praça Bôa Vista, 25

«Ser santo é pensar, 
sentir,

e agir em função de Deus,

saber revela-Lo, torna-Lo irre-

sistivel, trazê-Lo em si...» O

sacerdote torna-se por 
assim

dizer fonte de vida porque

é um outro Cristo na distribui-

ção 
inexgotavel dos presentes

de Deus, no alimento da san-

tidade—o Pão Eucaristico.

As associações na sua mis-

são apo^tolar, santificam-se mu-

tuamente e pela 
mão do padre

elevam a Deus o cálice de pro-

piciação pelo 
bem das almas...

Sobral, VI-1942.

Não 
se 

pode 

duvidar 
do sucesso 

da Semana 
das Vo-

Soes, 
estando 

coesas 
as 950 zeladoras 

e os 16.292

zelados 
da 0. V. S. da Diocese. 

Todos a 
postos!D



A Exposição 
das Vocações 

no Colef

Aberta a todos, das 8 hs. às 10 e das 1

Visitem-na 
e 

peçam esclarecimentos 
a

nhoritas 
da Comissão de Propaganda.

ío Sant'Ana.

,1/2 
ás 20,1/2

uma das se-

o
acerdote

ientiExpedieote d

i'.í

U Sacer dote

Assinatnra anual

« de 
proteção

10 assinatoras

2$000

5$000

18$000

ASSINATURA DE BENFEITOR

Camocim: Francisco Menescal Carneiro

ASSINATURAS DE PROTEÇÃO

Acaraú —Miguel 
Gonçalves Ferreira

Antonio Raimundo Araújo

Dr. Ciriaco Damasceno

Da. Laura Magalhães

A ristides Sales

?
» *

Toda a correspondência

destinada a «O Sacerdote»

deverá ser endereçada ao

Diretor,

Pe. Sabino Loyola,

Caixa Postal,—17.

SOBRAL

Avisos importantes

PARA A

SEMli 018 ffllUS

Pró 

"Bolsa 

Sta. Inez"

Angariados 
por:

Abgarina F. Gomes 40$000

Oferta do «Coro 
Sta.

Inez»

Taxa da Pia União

Maria Tomé da Silva

(da comissão)

Censinha Soares

Uma oferta

40$000

20$000

10$000

I0$000

100$000

220$000

Mocinha Fontenele

Sobral, 12-6-1942.

GRAÇA

Áinelía Aragão Coutinho

agradece a Nossa Senhora do

P. Socorro uma 
graça pela

saúde de uma filha.

A Diretoria Diocesana da

O. V. S. pede ás Catequis-

tas, ás Associações e aos

Centros 
que, nos dias desig-

nados 
para a comunhão 

geral

reunam se num 
ponto da ci-

dade e se dirijam a igreja can-

tando com entusiasmo o hino

da semana e das Vocações.

DIA DOS CENTROS-

As zeladoras dos Centros da

cidade: da Sé, do Patrocínio,

do Colégio Sant'Ana, do Grupo

Escolar e do Educandario 
pres-

tarào uma filial homenagem ao

Exmo. Sr. Bispo, na tarde do

dia 15.

ZELADORAS—Nos 
três

últimos dias, 
que são de ses-

sões solenes, as zeladoras de-

verão entrar incorporadas, no

recinto da praça do Congresso,

levando á frente o estandarte

e a bandeira das Vocações e

cantando o hino oficial da Se-

mana e das Vocações. 
Quinta-

feira devem reunir-se na residen-

cia da Da. Abgarina F. Go-

mes, á rua da Aurora, sexta-

feira, na residencia do Sr. 
José

Dias, á praça Boa Vista e sa-

bado, na praça do Rosário,

proximo a Capela.

Pede-se ás zeladoras 
que dê-

em preferencia a toilet branca.

Aguardem outros avisos e

instruções 
por meio das ampli-

ficadoras «Imperator» 
e «Voca-

ções».

Ruxilios 

para 
a 5emana

òas Uocações.

Remetido 
por 

Da. Maria do Carmo

Melo—Tamboril

José 
Anastacio Dias

]osé Sales

Leilão na residencia de L. Guimarães

Arminda de S. Carvaiho 
(Rio)

Leilão na resid. de Da. Patriolina Loyola

Centro de Meruoca

« « 
Camocim

« « S. 
]osè

da Sé

do Patrocínio

de Pitombeiras

do Grupo

Angariado 
por 

Noca Liberato

Jogo Escola Comercio x Ginásio

« 
Carioca x Sobral 

(nossa percentg.)

«

«

«

«

100$000

100$000

10$000

745$500

200$000

500$000

150$000

100$000

100$000

180$000

7C$000

10$000

10$000

10$000

81$000

175$000

2:141$500

A lista continua aberta...

Venham, 
pois, 

as 
generosidades.

Pais e mães de família, 
já 

a-

listastes 
vossos filhos na Obra

das Vocações 
Sacerdotais ? Nào

deixeis 
passar 

a 

"SEMANA 

DAS V0-

CAÇÕES" sem dar os nomes deles a

uma das Ze/adora.

Simpatias nào bastam: venham,

pois, preces, 
sacrifícios 

e esmo-

Ias!

Zeladoras, não 
poupem esforços 

para 
o 

pleno 
êxito da 

"SEMANA".


